
Reestruturação da Justiça fortalece o Ca e 
O ministro da Justiça Bernardo 

Cabral distribuiu, ontem, o do-
cumento que determina as gran-
des linhas de ação que pretende 
implantar no seu ministério, ex- .  
plicitando a política setorial de 
justiça, segurança pública e di-
reitos da cidadania, no âmbito 
governamental. Entre outras me-' 
didas, promove o  Conselho Ad-
ministrativo da Defesa Econômi-
ca (Cade), o principal instrumen-
to político no relacionamento 
com os ministérios da área eco-
nômica e com o setor empresari-
al. Para começar, pretende reali-
zar uma ampla revisão da le-
gislação antioligopólios e mono-
pólios, sob a liderança do seu mi-
nistério mas em estreita articula-
ção com a área' econômica do 
Governo. 

Cabral quer retomar a lideran-
ça da elaboração legislativa no 
âmbito do Poder Executivo, hoje 
dispersa pelas consultorias jurí-
dicas dos ministérios setoriais, 
especialmente no que diz repeito 
às normas econômicas. Quer ra-
cionalizar a atuação dos numero-
sos conselhos ligados aos•direitos 
da cidadania que integram a es-
trutura do. seu ministério, redu-
zindo custos e conferindo efetivi-
dade a sua ação político-institu-. 
cional. Vai integrá-los. com  ou-
tros setores das administrações 
federal, estadual e de municípios, 
e dinamizar os mecanismos de 
supervisão de suas atividades. 

O novo Ministério da Justiça 
vai assumir a liderança da for-
mulação da política nacional de 
segurança pública através da in- 

tegração de ações com as secreta-
rias estaduais de justiça e Segu-
rança e pretende trazer urna b6a 
imagem da Polícia Federal junto 
à sociedade. Entre suas priorida-
des, vai fortalecer a ação dos or-
ganismos responsáveis pelo com-
bate e prevenção ao uso de dro-
gas, em nível federal e estadual e 
municipal, utilizando-se da Polí-
cia Federal, do Conselho Federal 
de . Entorpecentes e, principal-
mente, de recursos externos hoje 
disponíveis e, a fundo perdido, 
em outros países e em instituições 
interna cionais. 

Cabral garante que vai preser-
var a Imprensa Nacional "do as-
sédio constante do parque gráfico 
privado de Brasília que almeja o 
mercado do setor público". Ele 
considera o papel da Imprensa 

Nacional como valioso instru-
mento para o ministério em face 
das demandas por seus serviços 
de toda a Administração Federal 
e do Judiciário. 

Ao transmitir a pasta da Justi-
ça ao deputado Bernardo Cabral, 
o ex-ministro Saulo Ramos não 
perdeu o humor e disse que am-
bos estavam condenados a- fica-
rem juntos "na eternidade", no 
painel de fotos dos ex-ministros 
no saguão do ministério. Recor-
dou sua amizade com o novo titu-
lar sem deixar de citar os embates 
com o então relator da Assem-
bléia Nacional Constituintes, que 
chamou de "contraditório duo" 
discutindo forte mas 'exercitanto 
"o sagrado direito do contraditó-
rio". 


